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Aumento do débito cardíaco, retenção de água e sódio, redução na resistência vascular e 
diminuição da pressão sanguínea são alterações fisiológicas normais em uma gestação, que, 
apesar de serem suportáveis em pacientes saudáveis, podem causar complicações em 
mulheres cardiopatas, sendo esta, na atualidade, uma das primeiras causas não obstétricas de 
morte materna em todo o mundo. Em países desenvolvidos, devido à extensa utilização de 
antibióticos no tratamento de infecções estreptocócicas, a cardiopatia congênita é 
predominante, enquanto que nos países subdesenvolvidos, a doença reumática é mais 
prevalente. Até o momento, existem poucos dados publicados sobre a evolução da gestação 
de mulheres acometidas pelas valvopatias reumáticas, sendo necessário o estudo de pacientes 
cardiopatas em países em desenvolvimento. O ambulatório de cardiopatias na gestação do 
CAISM/UNICAMP atendeu, entre os anos de 2000-2010, cerca de 450 gestantes cardiopatas, 
sendo 2/3 delas portadoras de doença reumática. A revisão de prontuários e o estudo de dados 
epidemiológicos e clínicos que foram realizados permitirão um melhor conhecimento sobre o 
prognostico materno-fetal relacionado à cardiopatia mais prevalente no país, e consequente 
melhor acompanhamento da gestação de outras pacientes com a mesma patologia. 
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